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REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis, um voto de congratulações com a população de CARAGUATATUBA, pelo aniversário da cidade, a ser comemorado no dia 20 de abril.

                  Requeiro, também, que desta manifestação dê-se ciência ao Sr. Antônio Carlos da Silva, DD. Prefeito Municipal, bem assim ao Sr. Omar Kazon, DD. Presidente da Câmara Municipal local.

JUSTIFICATIVA




        CARAGUATATUBA é um município do Estado de São Paulo, situado no litoral norte, mesorregião do Vale do Paraíba e microrregião de Caraguatatuba, limitando-se com as cidades de São Sebastião, Salesopolis, Paraibuna, Natividade da Serra e Ubatuba.




       Sua população é estimada em 95.000 habitantes, com área de aproximadamente 483, 950 km2 e a cidade fica a 186 quilômetros da Capital.





Caraguatatuba é um dos quinze municípios paulistas considerados estâncias balneárias pelo Estado de São Paulo, por cumprirem determinados requisitos definidos por Lei Estadual. Tal status garante a esses municípios uma verba maior por parte do Estado, destinada à promoção do turismo regional. 





O município adquire também  o direito de agregar junto ao seu nome o titulo de Estância Balneária, termo pelo qual passa a ser designado tanto pelo expediente municipal oficial quanto   pelas   referencias   do   Estado.  Caraguatatuba é vocábulo

 indígena que, segundo Silveira Bueno significa “lugar de muitos caraguatás”.





Caragua, como também é chamada, esta localizada entre o oceano Atlântico e a Serra do Mar, onde nascem os principais rios que deságuam nas praias e onde se situa o Parque Estadual da Serra do Mar.





Caraguatatuba possui cerca de 17 praias e é banhada por vários rios. O acesso até a cidade é feito por rodovias BR.101; SP.55 – SP.99 e SP.65, tendo por rodovia principal a Rodovia Presidente Dutra.

	                                    A Fundação de Caraguatatuba tem suas origens nos anos de 1653/1654, quando João Blau, capitão-governador da Capitania de Nossa Senhora de Itanhaém (1653-1656) da qual era donatário a Condessa de Vimieiro, fundou a Vila de Santo Antonio de Caraguatatuba. Não conhecendo de sua longa existência, por volta de 1770, o governador da Capitania de São Paulo, determinou ao comandante do destacamento da Vila de São Sebastião que fizesse erigir uma povoação na paragem chamada Caraguatatuba, juntando para ela todos os moradores que pudesse, delineando o lugar para a Casa de Câmara, cadeias e mais edifícios públicos, visto que já existia a Igreja para a exaltação a Santo Antonio. 

                                    Em 1806, graças a uma correição pelas Vilas Marinhas e a dar-se crédito ao administrador da Capela, a Vila de Santo Antonio de Caraguatatuba ficou conhecida como "Vila que Desertou", mudando-se seus moradores para outros lugares.   Após   a    correição  ,  a   Vila  não  só ressurgiu como progrediu, tornando-se freguesia pela Lei n° 336, de 16 de março de 1847, elevada à categoria de município com a promulgação da Lei n° 581, de 20 de abril de 1857. O município foi instalado em 23 de novembro de 1857. Em 30 de novembro de 1947, através da Lei n° 38, Caraguatatuba foi elevada à categoria de Estância Balneária. A Comarca foi criada em 1959 pela Lei n° 5.282 e instalada em 23 de setembro de 1.965.



	

	                                        Alguns autores ensinavam que os indígenas Tamoios que viviam no Litoral Norte, assim denominavam CARAGUATATUBA por que a planta bromeliácea CARAGUATÁ, também conhecida por Pita, abundante na região. fazendo surgir "CARAGUATÁ" e "TUBA" que significa grande quantidade. Todavia, conforme o ensinamento de JOÃO MENDES DE ALMEIDA, o nome CARAGUATATUBA é corruptela de CURA-GUAT-ATYBO, que significa 

enseada de Altos e Baixos", por ser dita e apresentar enseada em muitos lugares, parcéis e cômoros de areia.

	

	                                          Abrigando famílias de estrangeiros instaladas em casas de alvenaria, dentro de uma Área inicial de 4.020 alqueires, a Fazenda de São Sebastião era conhecida por Fazenda dos Ingleses. Em 1927, a Fazenda dos Ingleses provocou mudanças no quadro geral da situação de Caraguatatuba. Sob certos aspectos essas mudanças foram por ela mesmo administradas; sob outros, foram por elas provocadas:

                                          Para seu divertimento, os ingleses construíram quadras de tênis, campos de golfe e pólo. Também jogavam cricket. No campo de futebol chegaram a disputar campeonatos com 30 times. Jogavam pingue-pongue e assistiam documentários no cinema da fazenda.             

                                             A Fazenda dos Ingleses foi o principal fator de desenvolvimento da cidade até a chegada dos turistas. Era uma das três maiores do gênero na América do Sul. Uma via férrea internaque chegou a ter 120 quilômetros de extensão, transportava as frutas para o porto, no Rio Juqueriquerê, onde havia um cais de 100 metros. Dalí, os produtos, principalmente bananas, seguiam para os navios atracados no canal de São Sebastião, de onde iam para Londres. 

                                           Por volta de 1946, no final da II Guerra Mundial, a fazenda retomou a produção de cítricos, voltando ao mercado inglês e sobreviveu por mais 20 anos dessa cultura, apesar da decadência paulatina. 

                                           Com a catástrofe de 1967, metade da fazenda ficou debaixo da lama. A retomada das atividades só ocorreu na década de 90, quando a Pecuária Serramar instalou um projeto pecuário de alta tecnologia no mesmo local, ainda em atividade.

	

	                                          Caraguatatuba ficou mundialmente conhecida pela dramática catástrofe ocorrida em 18 de março de 1967, quando uma tempestade de poucas horas provocou centenas de deslizamentos nas vertentes escarpadas da Serra do Mar. A serra avançou sobre Caraguatatuba despejando milhares de toneladas de lama e Vegetação. Mais de duas décadas após a maior tragédia já ocorrida no Litoral Norte Paulista, Caraguatatuba recuperou-se e cresceu. A dor deu lugar ao esforço de reconstrução, os turistas retornaram, a vida voltou ao seu curso normal.                                        

	                                          Parabéns população de Caraguatatuba pelos 153 anos de franco desenvolvimento.


Sala das Sessões, em

Deputado João Barbosa
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